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PROCESSO CEE Nº: 387/05 – Reautuado em 11/11/05

INTERESSADA         :Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho / UNESP

ASSUNTO                 :Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática da
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RELATOR                 :Cons. Fábio Romeu de Carvalho

PARECER CEE Nº   :456/2005                    CES                 Aprovado em 14-12-2005

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Reitor da Universidade Estadual Paulista - UNESP encaminha a este Colegiado, pelo Ofício nº 420/05 – RUNESP (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática, criado em 2001 e implantado em 2002, na Faculdade de Engenharia do campus de Guaratinguetá, nos termos do § 1º, do art. 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.
Para emissão do relatório circunstanciado (fls. 968 a fls.972) foi indicado, pela Portaria CEE/GP nº 295/2005, de 22/9/2005, a Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores: José Carlos Gomes de Oliveira e Antonio Carlos do Patrocínio.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado”.

DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

Apresentamos, a seguir, informações relativas ao curso em pauta:

UNESP – legislação

A UNESP foi criada pela Lei Estadual nº 952, de 30 de janeiro de 1976 (fls. 95 a 99). O Estatuto consta de fls. 12 a 90. Nos autos constam os curricula vitae do Reitor – Prof. Marcos Macari (de fls. 209 a 263) e do Vice-Reitor – Prof. Herman Jacobus Cornelis Voorwald (de fls. 264 a 308).

Histórico da Faculdade

A Lei Estadual nº 8.459, de 04 de dezembro de 1964 (fls.09), dispõe sobre a criação de estabelecimento de ensino - Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá – e o Decreto Estadual nº 46.242, de 06 de maio de 1966, dispõe sobre o funcionamento da Faculdade com o Curso de Engenharia Mecânica.

Em 1968, foram iniciadas obras no atual campus universitário e, em 1972, a Faculdade é para lá transferida. Em 1976 é criada a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, reunindo os Institutos Isolados de Ensino Superior do Estado, incluindo a FEG. Outras informações constam às fls. 133 e 134.

A Instituição apresenta, de fls.135 a fls.174, os seguintes itens: cursos de graduação; cursos de pós-graduação; universidade aberta à terceira idade; colégio técnico industrial; associação dos ex-alunos da FEG; Diretório Acadêmico da FEG e UNAMOS – Unidade de Atendimento Médico e Odontológico.

Dirigentes da Faculdade

A Diretora é a Profª Tânia Cristina Arantes Macedo de Azevedo, cujo currículo está anexado de fls. 310 a 318, e o Vice-Diretor é Prof. Júlio Santana Antunes, estando seu currículo de fls. 319 a 326.

Criação do Curso

O Curso de Licenciatura em Matemática, período noturno, foi criado pela Resolução UNESP nº 36, de 01-06-2001, com carga horária total de 2.610 horas.
Infra-estrutura

Quanto às instalações e equipamentos transcrevemos alguns dados sobre o assunto, discriminados às fls. 177:

Área física        : 176.000 m²

Área construída:  31.834 m²

Área gramada   : 89.166 m²

Área cultivada   : 55.000 m²

As salas de aulas, com todos os dados correspondentes, estão descritas às fls. 179 e 180; as plantas baixas do bloco de Física e Matemática constam de fls. 182 a 187 e as fichas patrimoniais referentes a bens móveis constam de fls. 188 a 207.

De fls. 102 a 130 constam cópias de escrituras referentes a imóveis da UNESP - campus de Guaratinguetá. 

Apresentam, ainda, fotos das instalações em pasta preta anexa ao processo.

Regimento

À fl. 510 consta declaração da Diretora da Unidade de Guaratinguetá informando que a unidade, ainda, não possui regimento próprio, seguindo, portanto, o Estatuto e Regimento Geral da UNESP.

Projeto Pedagógico

Passamos a relacionar aspectos do Projeto Pedagógico do curso em epígrafe, que apresenta o percurso e o estado atual de atividades desenvolvidas.

Criação do curso

Em 01/06/2001, o Reitor Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade cria o Curso de Graduação de Licenciatura em Matemática, período noturno, pela Resolução UNESP nº 36/2001. O primeiro exame de seleção para o curso, realizado pela VUNESP, com o oferecimento de 30 vagas, atingiu a quantidade 14,63 candidatos por vaga.

Objetivos (fls. 539)

1 – formar profissionais éticos com sólida base científica através de engajamento em atividades de pesquisa e participação em projetos científicos;

2 – motivar o estudante para visão do processo de ensino-aprendizagem desde o início do curso através de execução de projetos de desenvolvimento dos conteúdos curriculares;

3 – estimular a prática profissional no ensino, expondo o aluno a situações típicas da atuação profissional ao longo de todo o curso através do estímulo de uso da tecnologia da informação, de metodologias estratégicas e materiais de apoio inovador;

4 – estimular no aluno o espírito de valorização do desenvolvimento da capacidade criativa e senso empreendedor, desenvolvendo nele hábitos de colaboração e de trabalho em equipe, para habituá-lo a utilizar e a transmitir esses valores e técnicas ao longo de sua atuação profissional;

5 – desenvolver no aluno a capacidade e a iniciativa de autoconduzir seu processo de atualização e aprimoramento ao longo de toda a sua vida profissional;

6 – desenvolver no estudante sua capacidade de expressão redacional e seu senso de coletividade visando contribuir para sua formação humanista e conscientizando-o de sua importante função na transmissão desses valores no exercício de suas funções.
Perfil do profissional (fls. 539/540)

Pretende-se que os egressos do curso:

1 – tenham consciência de seu papel social de educador;

2 – consigam se inserir nas diversas realidades, com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos;

3 – tenham consciência daquilo que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à formação dos indivíduos para o exercício da cidadania;

4 – tenham a visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, sem restrição;

5 – contribuam para diminuir o preconceito existente com relação à aprendizagem da Matemática;

6 – contribuam para diminuir a inércia, a angústia, ou até mesmo a rejeição que naturalmente ocorre nos educandos nos processos de aprendizagem da Matemática.

As competências e habilidades de caráter geral e de caráter específico estão relacionadas às fls. 540 e 541.
Vagas 

São oferecidas 30 vagas por ano, no período noturno, para o curso de Licenciatura de Matemática.

A Instituição envia quadro com dados gerais sobre o número de alunos matriculados (fls. 527) e a relação candidato/vaga, de 2002 a 2005 (fls. 520).

Estrutura Curricular

A estrutura curricular do curso foi estabelecida pela Resolução UNESP nº 36/2001, de 01/06/2001. O vestibular para o curso em pauta tem sido realizado pela VUNESP, anualmente.

O curso, desde sua implantação, tem a duração de quatro anos e, de acordo com o artigo 1º da Resolução CNE/CP nº 02/2002, deverá totalizar 2.800 horas. Com esta finalidade, desde o ano 2003, vêm sendo executados ajustes, em termos de carga horária e grade curricular para dar cumprimento à legislação nacional. Está previsto que todos os alunos ingressantes, desde a primeira turma, cumpram as 2.800 horas, que estão distribuídas da seguinte forma:

· 1.800 horas destinadas ao desenvolvimento dos conteúdos curriculares de natureza científico-cultural;

· 400 horas correspondentes à prática como componente curricular;

· 400 horas destinadas ao estágio curricular supervisionado e

· 200 horas destinadas a outras formas de atividades acadêmico-científico culturais.

Em atendimento às Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002 a grade curricular do curso é apresentada através de três tabelas, a saber:

Tabela 1 – Conteúdo curricular científico-cultural (1) com um total de 1.820 horas e Prática como Componente Curricular (2) com um total de 400 horas, perfazendo o total de 2.220 horas presenciais (fls. 548);

Tabela 2 – Atividades acadêmico-científico-culturais (3) com o total de 200 horas de acordo com as normas legais (fls. 549);

Tabela 3 – Relação de disciplinas optativas com carga horária e seriação recomendada, cujo total deve perfazer 180 horas, já computadas na Tabela 1 (fls. 550).

Às fls. 551 e 552 constam os procedimentos para desenvolver as atividades de estágio supervisionado em escolas de ensino fundamental e médio. As normas para composição das horas do estágio nas disciplinas Prática de Ensino de Matemática I e II estão às fls. 704 e 705. De fls. 706 a 783 constam cópias de acordos de cooperação entre a unidade de ensino e unidades concedentes de estágio.

Apresentam, ainda, à fl. 553, Tabela 4 – Tabela de Equivalência e Adaptações de disciplinas cursadas pelos alunos ingressantes de 2002 a 2004.

As ementas das disciplinas constantes na estrutura curricular proposta estão relacionadas no Anexo I – Ementas das Disciplinas Obrigatórias (fls. 576 a 648) e Anexo II – Ementas das Disciplinas Optativas (fls. 649 a 654). 

Corpo Docente

À fl. 335 é apresentado quadro do corpo docente do Curso de Licenciatura em Matemática, relacionando professor, titulação, cargo/função, regime de trabalho e disciplina correspondente. Os “curricula vitae” e diplomas dos docentes foram anexados de fls 336 a 423.

Quanto à composição do Corpo Docente, constata-se que dos 14 professores do curso, 02 são livre-docentes; 09 são doutores; 02 são mestres e um é graduado.
Biblioteca (fls. 784)

Quanto a este item foram relacionados os seguintes assuntos:

· Regulamento do serviço técnico da Biblioteca e Documentação – fls. 785 a 793;
· Informações gerais – fls. 794 a 799;
· Levantamento bibliográfico – fls. 800 a 908
· Pólo computacional e horários dos laboratórios do Pólo
– fls. 909 a 936.
A Instituição apresenta, ainda, os seguintes assuntos:

( Docentes e técnicos administrativos - fls. 328 a 334;

( Servidores técnico-administrativos – fls. 424 a 430;

( Remuneração do pessoal docente e administrativo – fls. 431 a 436;

( Dotação orçamentária – fls. 437 e 438;

( Organograma – fls. 439;

( Órgãos colegiados– fls. 441 a 474;

( Representantes dos órgãos colegiados da unidade – fls. 475 a 482;

( Conselho de pós-graduação – fls. 483 a 492;

( Conselho de curso – fls. 493 a 495;

( Normas para eleição do conselho de curso – fls. 499 a 508;

( Resolução UNESP-20 – dispõe sobre a coordenação de curso de graduação –    

     fls. 496 a 498;

( Regulamento de matrícula – fls. 511 a 518;

( Horário escolar – fls. 521 a 525;

( Catálogo do curso – fls. 662 e 663;

( Normas de ação / calendário escolar – fls. 667 a 690;

( Trabalho de conclusão do curso – fls. 691 a 701;

( Acompanhamento pedagógico -  fls. 937 a 939;

( Premiação de alunos – fls. 940 a 943;

( Exame Nacional de outros cursos de graduação – fls. 944 a  e 945;

( Bolsas e auxílios – fls. 946 a 949;

( Atividades – fls. 950 a 953.

Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores José Carlos Gomes de Oliveira e Antonio Carlos do Patrocínio analisaram todos os itens acima mencionados e concluíram favoravelmente ao pedido de reconhecimento do curso, nos seguintes termos:

“Considerando que os aspectos positivos são amplamente majoritários e, qualitativamente, mais significativos e que os pontos negativos podem ser equacionados e resolvidos sem maiores dificuldades, encaminhamos favoravelmente ao atendimento do pedido de RECONHECIMENTO DO CURSO.”

Recomenda-se à Instituição que reflita sobre o número de vagas considerado baixo em face da natureza pública.
Por todo o exposto, pela excelência da infra-estrutura constatada pela Comissão de Especialistas e pela documentação anexada aos autos, este Relator opta por autorizar o reconhecimento do curso em pauta.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática da Faculdade de Engenharia do campus de Guaratinguetá da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, com trinta vagas, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 12 de dezembro de 2005.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de dezembro de 2005.
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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